
setor do agronegócio está entre aqueles que apresentam o
maior índice de crescimento percentual. Este sucesso é devi-
do a uma série de fatores que, combinados criam condições

ideais para o desenvolvimento.
O primeiro fator que influencia de modo significa-

tivo o agronegócio é a posição geográfica
do País. As terras brasileiras se encon-
tram em grande parte na faixa onde
predomina o clima tropical, que
graças ao seu abundante índice plu-
viométrico, propícia a flora e a agri-
cultura.

Outro fator importante é a
extensão das superfícies férteis do
País; de fato, o potencial agrícola
brasileiro é ainda sub-utilizado.

Desde o final da segunda guerra mundial o
Brasil sofreu de uma síndrome comum a todos os países em
desenvolvimento: a de considerar a agricultura uma economia de
menor importância; e desde os anos 60 priorizou-se a indústria em
lugar da agricultura.

Só a partir dos anos 90 é que se percebeu o imenso potencial do
setor.

Foram, por exemplo, criados os fundos de investimento como o
FIA (Fundo de Investimento do Agronegócio) que tem como obje-
tivo incentivar o desenvolvimento e a modernização do aspecto
financeiro; e a formação de órgãos governamentais como a Embrapa
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(Empresa Brasileira de pesquisa Agropecuária) que se ocupa do
desenvolvimento tecnológico.

Estes sucessivos investimentos tendem a crescer cada vez mais.
O momento, em termos de mercado mundial, é muito oportuno

uma vez que o preço do commodities esta em alta de 15%. Esta alta
nos preços é devida principalmente a problemas na produção dos
outros principais exportadores e também a uma pressão causada
pelo aumento da demanda mundial de gêneros alimentícios.

Não obstante a variedade de produtos exportados, que vai do café
ao suco de laranja, do açúcar ao algodão, os produtos que merecem
maior destaques são o etanol e a soja.

No caso da soja, a previsão para os próximos anos é que a participação
brasileira no mercado mundial cresça de 10%, indo dos 36% aos 46%.

Já o etanol se tornou um "caso mundial". O Brasil é detentor das
mais significativas técnicas seja de produção, seja de utilização do
mesmo como combustível para auto-transporte.

Todas as grandes potências estão con-
scientes da necessidade de reduzir o
uso de combustíveis fosseis, e o
etanol é certamente a melhor
alternativa

Apesar dos índices de crescimen-
to do setor agrícola já alcan-
çarem altos valores, o
potencial é ainda enorme.
E oportuno considerar
que menos de 2% de toda a
área potencialmente agrícola
é utilizada para esta cultura.

Infelizmente este crescimento é prejudicado pela
falta de infra-estruturas rodoviárias e portuárias.

Estes setores ligados indiretamente ao setor do agronegócio
necessitam de ulteriores investimentos para suprir o enorme aumen-
to na demanda de bens agrícolas do País.

A crescente demanda internacional de alimentos e de biocom-
bustíveis criou uma pressão que futuramente poderá causar um
aumento no índice inflacionário criando reflexos altamente nega-
tivos na economia.

Uma possível solução para este grave problema seria o uso de tec-
nologia italiana.

A Itália tendo já há muitos anos vivido a experiência de moder-
nização do setor agrícola pode ensinar ao País como otimizar o
desenvolvimento, produzindo mais em espaços menores, e pode
também investir nos setores indiretamente envolvidos no processo,
adquirindo assim não só um lucro maior, mas também a experiência
no revolucionário campo dos biocombustíveis.

Por este motivo o capital italiano pode ser considerado um link
entre todos estes fatores positivos que o Brasil apresenta, podendo
eventualmente ser o protagonista da revolução verde brasileira.

Francesco Paterno
Secreta rio Geral

Text Box
Fonte: Affari, n. 118, p. 10-12, Julho. 2008.




